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Antonio Callado escreveu na Folha de S. Paulo, em abril de 1996, que Dom Pedro Casaldáliga, bispo da
Prelazia de São Félix do Araguaia (MT), era o único santo vivo que ele conhecia. João Pedro Stedile,

ideólogo do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), diz que ele é o próprio Che (Guevara)
vivo. Casaldáliga é, na realidade, um misto destas duas definições: o santo guerrilheiro. Intransigente na

defesa dos povos oprimidos, este catalão de Balsareny - Barcelona, Espanha, está há 30 anos no Brasil e já
sofreu todo tipo de ataque. A ditadura tentou em cinco ocasiões expulsá-lo do país; o Vaticano o censurou

por seu envolvimento com a Teologia da Libertação e a bala que muitos militares gostariam que o acertasse
matou o padre salesiano João Bosco Penido Burnier. “Erraram de padre”, costuma dizer. A última ameaça

veio no final de abril deste ano, em forma de carta apócrifa. Postada em Teresópolis (RJ), ela trazia uma
reportagem sobre o assassinato de um monsenhor, ocorrido há décadas. À máquina, ao final da

publicação, escreveram: “este já foi”. Esta nova ameaça não arrefeceu os ânimos de Casaldáliga. No final
de maio, nós nos encontramos com Dom Pedro, ou simplesmente Pedro –como ele é tratado pelos

moradores de São Félix– prestes a iniciar a peregrinação anual pela região que envolve sua Prelazia. 
Por estradas de terra batida e rios, ele levaria aos povos do Mato Grosso sua pregação de fé e política.

Fotos: Ronaldo Entler
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Gostaria que o sr. avaliasse os
movimentos sociais no Brasil.
Eles têm avançado ou estão en-
frentando um período de refluxo?

Casaldáliga - Estamos, eviden-
temente, em uma época em que os
partidos já não são mais o que fo-
ram e nem os sindicatos são o que
já chegaram a ser em outros perío-
dos, mesmo que eles continuem a
ter relevância, validez, e sejam im-
prescindíveis. Quanto aos movi-
mentos populares, creio que eles
foram crescendo muito e, em últi-
ma instância, acho que são a ex-
pressão do que chamamos hoje de
cidadania no sentido mais pleno da
palavra. Faz 30 anos que estou na
América Latina, especificamente
no Brasil, e lembro que quando
cheguei pensando em mobilização
popular ou movimentação popular
havia expressões iniciais insignifi-
cantes. Hoje, no Brasil e em todo o
continente os movimentos popula-
res são uma força muito significati-
va. A própria Igreja, através das
chamadas pastorais sociais, é uma
expressão dessa presença, dessa
atividade do movimento popular.
As várias pastorais sociais estão
presentes nos movimentos em de-
fesa da terra, do índio, da mulher
marginalizada, dos meninos de
rua, da população carcerária, da
saúde, da moradia e de direitos hu-
manos. Por falar em direitos hu-
manos, penso que tem sido este
um movimento de expressão fortís-
sima no continente até por conta
das próprias ditaduras militares
que acabaram por provocar essa
consciência. Quando se fala no
mundo indígena se pensa na Gua-
temala, no México, no Equador,

no Paraguai, na Bolívia e no pró-
prio Brasil. Vamos, então, pensar
em toda essa ameríndia de 30 anos
atrás, pensar no quê eram os movi-
mentos indígenas naquela ocasião.
Poderíamos dizer o era a consciên-
cia indígena expressa pela opinião
da opinião pública branca. Agora
não, temos Chiapas, temos a ques-
tão dos refugiados guatemaltecos,
enfim temos uma mobilização que,
em certa medida, tem conexão. A
história do Equador, dizem muitas
figuras eclesiásticas, poderia ser di-
vidida em duas partes: uma antes e
outra depois do levante dos indíge-
nas naquele país. Por outro lado,
em todo o continente, e aí também
se insere o Brasil, a Argentina e o
Chile, começaram a surgir as fa-
mosas federações e confederações
indígenas, aglutinando os povos na
defesa dos seus interesses.

O sr. avalia que os movimentos
sociais estão passando por um
momento de crise?

Casaldáliga - Estão passando
por uma crise que pode ser saudá-
vel. É um momento de revisão tan-
to para os partidos, para os sindi-
catos, como para certos setores do
movimento social. Por outro lado,
me parece que as lideranças estão
aprendendo a superar um certo
vanguardismo e até o imediatismo.
Falta um realismo maior em conju-
gar a utopia sempre e simultanea-
mente com a práxis diária; a utopia
se testa no dia-a-dia. É preciso so-
nhar sempre muito alto e simulta-
neamente fazer a cada dia o máxi-
mo possível. A utopia não é para
ser realizada já, ela deve ser posta
para nos estimular continuamente.

Em relação à luta pela terra,
têm ocorrido avanços?

Casaldáliga - Acho que tem sido
o mundo camponês que tem dado a
tônica da luta no continente, sem,
evidentemente, ignorar as reivindi-
cações operárias. Ao longo dos últi-
mos 500 anos têm sido muitas as lu-
tas e os levantes campesinos. No
Brasil, atualmente, estamos vivendo
as manifestações dos sem-terra, que
são uma conseqüência de muitas
reivindicações e lutas anteriores e
do envolvimento da CPT (Comissão
Pastoral da Terra), conforme admite
o próprio João Pedro Stedile. Mas
gostaria de falar ainda do envolvi-
mento das mulheres. Quando che-
guei em São Félix do Araguaia, as
primeiras irmãzinhas que me acom-
panhavam organizaram o Clube das
Mães. Nos dois primeiros anos exis-
tiam quatro mulheres meio espanta-
das; os maridos não permitiam a
participação delas e elas não tinham
coragem de enfrentamento. Hoje,
aqui nessa pequena região à mar-
gem do mundo, várias mulheres são
vereadoras e levam na vanguarda
muita militância nas áreas de saúde,
educação e outras tantas. No conti-
nente todo, acredita-se que 70% das
Comunidades Eclesiais de Base se-
jam comandadas pelas mulheres.

O sr. faz a identificação de
avanços significativos, de mudan-
ças fundamentais, porém elas não
conseguiram unir solidamente os
oprimidos a ponto de eles trans-
formarem o país.

Casaldáliga - Faz 500 anos que
os opressores, os colonizadores, as
elites e seus exércitos têm feito
questão de seguir aquele conselho



maquiavélico que diz: "divide e
vencerás". Os próprios negros vie-
ram divididos nos negreiros; faziam
questão de separar a mulher do
marido, os pais dos filhos. Assim
era muito mais fácil controlar e im-
pedir uma revolta realmente orga-
nizada. Isso fez com que, ao longo
destes séculos, no Brasil, e também
um pouco no continente, os caudi-
lhos de vários tipos –vice-reis, coro-
néis, elites– pudessem ir dominan-
do o povo. Dessa forma, as lutas
eram isoladas e, sobretudo, contro-
ladas. Pela própria extensão do
Brasil, digo que ele será o último
país do mundo a fazer a revolução.

Por quê?
Casaldáliga - Ele é grande de-

mais e diversificado demais. O Rio
Grande do Sul é um mundo, o
Amazonas é outro e o nordeste é
outro. Vamos analisar a guerrilha
do Araguaia em relação a outras
revoltas; ela era infinitamente mi-
noritária e integrada por corajosos
que respondiam, no fundo, a rei-
vindicações populares. Assim mes-
mo, sacudiram o poder estabeleci-
do. Já El Salvador, Nicarágua e
Guatemala tiveram uma perspecti-
va latitudinária, quer dizer, agluti-
naram forças diferentes porque a
situação se tornava intolerável.
Agora, penso que a nossa história
de dependência, de sim-senhor, de
colonialismo, de casa grande e sen-
zala e coronelismo marcou bastan-
te o nosso povo. Ainda hoje esta-
mos vivendo a política de curral
eleitoral, de eleições de cabresto.
Porém, honestamente acredito que
a consciência cresceu muito. Lem-
bro-me que fiz uma viagem para

alguns países da América Latina
depois da derrota do Lula e muitos
diziam: “mas você considera isso
uma derrota; isso é uma vitória; vo-
cê já pensou bem o que significa no
Brasil um operário quase ganhar a
eleição para a presidência da Re-
pública?” Acho, portanto, que tem
crescido a consciência popular no
continente e no Brasil, onde vários
setores populares têm se mobiliza-
do e vêm se organizando, apesar
dos pesares. Estamos num momen-
to político um pouco melhor.

Onde é que esse momento pode
ser melhor se tudo o que é coleti-
vo parece não ter mais apelo jun-
to à sociedade?

Casaldáliga - Estamos passando
por uma noite escura. Mas, a noite
escura dos pobres é também dos
seus aliados. Evidentemente caiu o

socialismo, as guerrilhas foram pra-
ticamente controladas e se impôs
como sistema único o neoliberalis-
mo. Em um primeiro momento nos
sentimos todos sem alento. Negá-
vamos que fosse o fim da história,
não poderíamos aceitar isso teori-
camente, mas, na prática tínhamos
a sensação de que estávamos num
beco sem saída. Porém, atualmente
vários teóricos do neoliberalismo
estão a criticá-lo também. Não são
só os pobres que estão dizendo que
com o neoliberalismo não há saída.
Na própria Europa, nos Estados
Unidos e no Japão está se vendo
que a sociedade do bem-estar deve
ser salva, mas que o neoliberalismo
selvagem –e aqui peço desculpas ao
Juruna pela aplicação da palavra
selvagem– deve ser revisto. Esse
capitalismo selvagem exclui de tal
modo que a própria classe média
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Aos 32 anos de idade, o padre Franklin Machado poder ser considerado a voz
de Dom Pedro Casaldáliga na Internet. Ele é o responsável pela ligação, via com-
putador, entre a prelazia, em São Félix do Araguaia –1.100 Km da capital Cuia-
bá– e o restante do mundo. Ele mantém um verdadeiro departamento de multimí-
dia, com tecnologia de última geração para o apoio aos projetos da prelazia. Nos
próximos trinta dias, a prelazia entrará em definitivo na Internet com a implanta-
ção de sua própria home page. O uso deste veículo permitirá que, em qualquer par-
te do mundo, as pessoas tenham acesso aos principais programas desenvolvidos
pela prelazia e possam conhecer os livros e os principais documentos redigidos por
Dom Pedro nos últimos 30 anos. Uma home page com as Obras Completas de Pe-
dro Casaldáliga foi implantada por amigos do bispo na Nicarágua.

Padre Franklin também é coordenador da Associação de Educação e As-
sistência Social Nossa Senhora da Assunção, fundada em 1974 para desenvol-
ver projetos ligados não só à área educacional, mas de incentivo à produção.
Desta forma, a Associação procura oferecer cursos de alfabetização, de forma-
ção, de educação sexual (foto ao lado), etc., mas também linha de crédito
–através de investimentos vindos da Alemanha– para pequenas associações e
sindicatos. “Esta é uma forma de fortalecer grupos populares que estejam em
dificuldades”, diz Franklin Machado. Em função da atuação direta ou indireta
da Associação foram criadas as associações de mulheres e de bordadeiras, e os
movimentos de saúde, crianças e adolescentes.

NAS ONDAS DA INTERNET
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ficou diminuída. Então, há uma
vontade de rever o próprio neoli-
beralismo. Acho que pode ser o es-
pírito de camaleão que o capitalis-
mo tem, uma vez que ele vai se
corrigindo, porém, penso que essa
nova consciência, essas reivindica-
ções podem de certa maneira con-
vergir para a aglutinação. Agora, é
preciso analisar também que os
bons e grandes sindicatos foram
um pouco elitistas.

Quais sindicatos?
Casaldáliga - Os sindicatos ope-

rários do Brasil e da própria Ar-
gentina. Eu falava isso para alguns
líderes sindicais argentinos, mesmo
achando a palavra provocadora.

O quê o sr. quer dizer com eli-
tistas?

Casaldáliga - Que eles defendem

os interesses da categoria e com
freqüência se esquecem do povo.

O sr. se refere ao corporativis-
mo sindical?

Casaldáliga - Como se sabe, nu-
ma época só era legítima a luta
operária; a luta no campo era per-
da de tempo. Diziam: “o que vocês
estão fazendo lá no Mato Grosso?
É tempo perdido, é ridículo”. Eu vi
muitos conflitos nas cúpulas da
vanguarda de esquerda ao debater
se valia ou não valia a pena fazer
guerrilha no Araguaia. No fundo ti-
nha muito disso. A cidade, o mun-
do operário. Tudo tem explicação e
até uma justificação, fruto da época
em grande parte, mas também fru-
to de uma teoria talvez unilateral-
mente assimilada. Continuo acredi-
tando que a cidade tem a palavra,
mas não podemos negar que atual-

mente não existem fronteiras entre
campo e cidade. Proporcionalmen-
te São Félix do Araguaia tem mais
antenas parabólicas que outras ci-
dades. E no domingo, qualquer um
pode ver as meninas de São Félix ir
à missa e passear no cais do Ara-
guaia vestidas como as meninas do
centro de São Paulo. Agora, penso
que de fato houve um interesse
corporativista, esquecendo-se da
luta conjunta do povo. Há uns anos
não se aceitava, como se aceita
agora, que a luta pela reforma
agrária é uma luta de todos.

Para chegar a esse ponto, o
MST desenvolveu ações estratégi-
cas de aproximação com a popu-
lação urbana.

Casaldáliga - É preciso analisar,
também, que o MST tem encontra-
do uma conjuntura favorável. Pri-
meiro, em função do desemprego
crescente e depois por causa do in-
chaço, da violência e da fome nas
cidades muitos passam a voltar o
olhar para o campo. Como eu sem-
pre digo, o Brasil, e por extensão to-
da a América Latina, é um país com
vocação agrícola. Não nego sua vo-
cação industrial, mas suas raízes são
ligadas à agricultura. Se existe um
país que pode fazer a reforma agrá-
ria e se preocupar com o campo, es-
se país é o Brasil. Um campo, evi-
dentemente, modernizado. Nin-
guém está aqui a defender a refor-
ma agrária primitiva, um simples re-
corte de terras. Não é isso; estamos
defendendo a reforma agrária com
reforma agrícola. Esse é um grito
da CPT desde o seu início. Portan-
to, o MST encontra uma conjuntura
favorável, mas isso não significa que

Neste momento, um dos principais de-
safios da Associação é com a prostituição
infantil. Nos meses de julho, agosto e se-
tembro –verão mato-grossense– milhares
de turistas seguem para as praias que se
formam ao longo do rio Araguaia, nas pro-
ximidades de São Félix. Com a falta de tra-
balho na região, segundo o padre Franklin,
as meninas vêem nos turistas uma forma
de ganhar dinheiro. A Associação, assim
como a prelazia e a própria prefeitura estão
empenhadas em combater a prostituição
infantil  neste verão.

Num trabalho ainda
incipiente, a Associação
procura discutir o proble-
ma com a comunidade,
promovendo encontros on-
de são debatidos temas li-
gados à sexualidade com
os adolescentes e seus pais.



ele substitua os outros movimentos,
as outras forças e não quero cair
aqui na irritada acusação do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso,
que diz: “nós vamos dialogar com o
MST enquanto ele lutar pela terra”.
Espera aí, se é luta pela terra, pela
saúde, pela educação, pela demo-
cracia das comunicações, pelo co-
mércio interno e externo, pela mo-
ralização do Congresso Nacional,
contra a violência, contra a impuni-
dade e em defesa da dívida externa,
isso tudo não é válido? Não é ver-
dadeiro? Acha ele que é possível ter
uma luta isolada de fato? Este ano
estamos com a Campanha da Fra-
ternidade sobre o cárcere. É impos-
sível melhorar a situação carcerária
se não melhorarmos o país todo.

Assim, o MST pode vir a ser um
ponto de convergência, um movi-
mento que aglutina diversas lutas?

Casaldáliga - Eu diria ao Movi-
mento Sem-Terra o que digo à Igre-
ja comprometida, e nós vivemos is-
so por experiência em muitos anos
aqui na região: o MST, além da sua
luta específica está tendo também
um trabalho de suplência, só que as
boas suplências têm de ser provisó-
rias, oportunas e sábias. O MST
não vai, como já disse anteriormen-
te, substituir o sindicato e não vai
substituir os partidos. Agora, neste
momento o MST aglutinou indig-
nações, reivindicações, esperanças
e até estratégia e tática. Eu estava
vendo, estes dias, as ameaças de
Fernando Henrique ao dizer que
“não são argumentos que conven-
cem nem paus nem pedras, como
não são argumentos as baionetas”,
acrescentando, porém, que as baio-

netas são mais poderosas. Em últi-
ma instância ele quis dizer que
tem, sempre, as baionetas e que se
for preciso as usará. Acho que é
uma atitude prepotente e injusta.
Acho isso uma falta de sensibilida-
de social, de não querer reconhecer
que o país vai mal.

E quanto aos sindicatos, já po-
demos considerar passado o pe-
ríodo das grandes greves?

Casaldáliga - Hoje fazer uma
greve é quase inútil porque o neo-
capitalismo pode até prescindir do
trabalho. Como dizemos aqui no
Brasil, feliz é aquele que ainda é
explorado. Muitos não têm sequer
esse “privilégio”. Essa é a grande
verdade. Como é que uma pessoa
vai se manifestar não podendo
contar com mais de 60 deputados
no Congresso Nacional? Ele pode,
sim, fazer vigílias, ocupações de
terra, ocupações de lotes urbanos,
marchas, protestos, e, talvez, uma
greve de fome que ainda parece

enternecer as pessoas. Não estou
pregando a subversão, mas a cora-
gem, a teimosia, e a reivindicação
feita de forma publicitária. Hoje só
existe aquilo que é publicitário...

Aquilo que repercute.
Casaldáliga - É evidente... ago-

ra, o sangue que foi caindo pelos
interiores e as lágrimas que derra-
mam as mães e os filhos, isso pare-
ce não contar muito. Uma ocupa-
ção de latifúndio, uma marcha so-
bre Brasília, uma boa vigília em
frente a um supermercado chique,
como pediu João Pedro Stedile
(coordenador do MST), isso reper-
cute. O povo tem que se defender
com as armas que tem.

Mas quando isso acontece, vem
o presidente e diz: “são uns ba-
derneiros... basta de badernas”.

Casaldáliga - Eu gostaria de di-
zer em nome do povo brasileiro:
basta de baderna no Congresso.
As empreiteiras, os rombos dos
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Eu gostaria de dizer 
em nome do povo 

brasileiro: basta de 
baderna no Congresso. 

As empreiteiras, 
os rombos dos bancos, 

os votos comprados, 
os precatórios, 

isso tudo não é baderna? 
Isso é baderna institucional. 

O que o povo faz, 
às vezes com seus 

excessos, é insignificante 
diante disso tudo.

Eu gostaria de dizer 
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brasileiro: basta de 
baderna no Congresso. 

As empreiteiras, 
os rombos dos bancos, 

os votos comprados, 
os precatórios, 

isso tudo não é baderna? 
Isso é baderna institucional. 

O que o povo faz, 
às vezes com seus 

excessos, é insignificante 
diante disso tudo.
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bancos, os votos comprados, os
precatórios, isso tudo não é bader-
na? Isso é baderna institucional. O
que o povo faz, às vezes com seus
excessos, é insignificante diante
disso tudo. Faz duas semanas este-
ve aqui em casa um posseiro que
há 50 anos está em sua posse; olha
que isso é muito mais que usuca-
pião. Pois bem, nos últimos seis
anos, ele resolveu nos procurar
para que, juntos, resolvêssemos de
uma vez por toda essa problemáti-
ca da posse. Ele esteve aqui recen-
temente e disse: “Pedro, até hoje
não consegui resolver o problema
da posse e se alguém me encher a
paciência eu mato”. Não vou dizer
jamais que esse é um homem vio-
lento, que é um assassino. Ao con-
trário, é um homem sensato, tra-
balhador, só que chega uma hora
em que as pessoas perdem a pa-
ciência. Felizmente apelamos para
Brasília e me parece que a questão
vai ser definitivamente resolvida.
Observe bem, depois de 50 anos
da posse e de seis seguidos de rei-
vindicações e papeladas. Honesta-
mente fico com pena do Fernando
Henrique. Como é que um ho-
mem público se rebaixa tanto?
Respeito a sua pessoa e o que ele
escreveu, não vou julgar suas in-
tenções, mas sua política posso e
devo julgar.

Ao tentar desqualificar as opo-
sições, aí incluídos partidos e sin-
dicatos, Fernando Henrique tenta
implantar a ‘ditadura do pensa-
mento único’?

Casaldáliga - O Fernando
Henrique é o Delfim do neolibe-
ralismo na América Latina, e tam-

bém do Terceiro Mundo. O neoli-
beralismo, o Banco Mundial, o
FMI, enfim a elite econômica do
mundo encontrou a figura ideal
em Fernando Henrique. Ele não é
Menem com as costeletas de play-
boy e não é nenhum Fujimori com
gestos ditatoriais; ele é um inte-
lectual, foi da esquerda –pelo me-
nos teórica–, esteve na Sorbonne,
fala várias línguas, etc, ele é um
neoliberal. Fernando Henrique
não quer ser chamado assim, mas
ele é um neoliberal elegante, o
Delfim do neoliberalismo, e está
prestando um esplêndido serviço
para o sistema. A obsessão dele
pela reeleição significa duas coi-
sas: primeiro, ele está gostando do
poder e, segundo, sabe que a per-
manência dele, assim como a per-
manência do Menem e do Fujimo-
ri, possibilita que se estabilize o
neoliberalismo nos nossos países;
significa que continuarão as priva-
tizações, a minimização do Esta-
do, enfim a porta aberta para o
mercado internacional.

Os partidos estão fazendo um
enfrentamento correto com o go-
verno federal?

Casaldáliga - Bom... os parti-
dos, a maioria é do sistema...

Refiro-me aos de esquerda, aos
que estão dispostos a enfrentar
essa onda neoliberal.

Casaldáliga - Olha, vamos ser
honestos, eles têm a força que têm;
são quatro ou cinco, nada mais.
Basta ver que o Fernando Henri-
que vai se candidatar e ser eleito.
Segundo as pesquisas, ele despen-
ca em popularidade, mas o povo

está satisfeito com a economia
atual. Agora, não só duvido como
contesto estas pesquisas, porque
eu escuto o povo e 70% das pes-
soas não estão satisfeitos. Quanto
aos partidos, penso que poderiam
ser um pouco mais contundentes.

De quê forma?
Casaldáliga - Gostaria que

fossem mais autocríticos e que
seus integrantes tivessem uma
vontade mais clara de servir pri-
meiro ao partido e, sobretudo, ao
povo. O próprio PT já está discu-
tindo quem se candidata, quem
não se candidata. Essa pressa é
legítima, mas pode parecer inte-
resseira. O ponto principal dos
partidos de esquerda deve ser o
povo. Mas, não quero com isso
ser puritano e negar a existência
de alianças. Se não há alianças,
não se conquista o poder; agora,
existem alianças e alianças.

Como fazer este enfrentamento
se os sindicatos agem de forma
corporativa, como conversamos
anteriormente, e se os partidos,
mesmo os de esquerda, também
têm suas divergências?

Casaldáliga - Espera aí... quero
fazer que se entenda o que digo: o
partido deve ser forte, assim como
o sindicato deve ser forte, mas
com ética, lucidez, e reformulando
sempre o objetivo. Não estou ne-
gando a validade de fortalecer os
sindicatos ou de fortalecer os par-
tidos; inclusive estou defendendo
a fidelidade partidária, que na rea-
lidade se trata de uma fidelidade
ética. Não dá pra ficar um pula-
pra-cá, pula-pra-lá.



Como anda sua relação com
Roma?

Casaldáliga - Estamos em paz,
mas antes devo fazer uma coloca-
ção prévia: não podemos nos es-
quecer de que a Igreja de Jesus são
várias igrejas e eu acredito no ecu-
menismo. E nem vamos entrar na
história toda do porquê se deu a di-
visão na igreja. Passaram os primei-
ros tempos e veio o Império Cons-
tantino e virou essa aliança toda de
Roma com os poderes ocidentais, o
que fez com que o Igreja Católica
acabasse sendo muito ocidental.
Surge com o Concílio Vaticano II
uma autonomia pela autoconsciên-

cia e as igrejas da periferia. Isso
concretamente na América Latina:
a teologia da libertação, a espiritua-
lidade da libertação, as Comunida-
des Eclesiais de Base, as pastorais
específicas. Isso tudo que ocorreu
no continente, inclusive no Brasil.
Com isso, o centro se sentiu um
pouco chacoalhado por uma vonta-
de de manter a unidade e por uma
sensação de perder poder facilmen-
te. Todos os nossos problemas com
Roma têm sido, fundamentalmen-
te, por esses motivos. A Missa dos
Quilombos foi condenada por Ro-
ma; minhas idas à Nicarágua e à
América Central foram condenadas

por Roma. E tudo porque eu apoia-
va e defendia uma presença alter-
nativa da Igreja, a opção pelos po-
bres e o compromisso com a liber-
tação. Isso criava situações cons-
trangedoras para Roma. Quem de-
fendesse o que poderia parecer co-
munismo, mesmo que fosse socia-
lismo apenas, estaria negando a sua
fé. Aí vieram as reações e as brigui-
nhas familiares com Roma. Recen-
temente, o Centro de Estudos Teo-
lógicos dos Jesuítas no México foi
censurado porque utilizavam textos
de bispos ou teólogos “não-confiá-
veis”. Um desses bispos “não-con-
fiáveis” sou eu.
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GUERRILHA DO ARAGUAIA

Aqui não houve guerrilha, foi
mais ao Sul do Pará, onde atual-
mente é o estado do Tocantins.
Agora, evidentemente a guerrilha
repercutiu muito duro. As quatro
operações feitas pela ditadura na
nossa região estavam convenci-
das de que éramos sustentáculo
eclesiástico na guerrilha. Apa-
nhamos, fomos presos, tortura-
dos, expulsos... o povo apanhou
bastante. Nossas publicações e
nossos arquivos foram revirados.
A guerrilha do Araguaia foi uma
generosidade heróica de um gru-
po tão reduzido que dava valor

ao campo, não só à cidade. Eu
vivia não só a guerrilha do Ara-
guaia...eu vivia a guerrilha de to-
da a América. A gente vivia
aquele clima de revolução suma-
mente legítimo... continua sendo
legítimo; hoje há mais pobres e
eles estão ainda mais pobres que
na década de 60, 70. Eu vou res-
peitar muito mais um guerrilhei-
ro do que um ditador.

IGREJA CATÓLICA
BRASILEIRA

É uma igreja com muita rique-
za de pessoas, de organização,
com muitas pastorais específicas,
dinâmicas, com credibilidade e a
CNBB é uma instituição exem-
plar. Temos bastante pluralismo e
nesta Igreja cabem bispos de to-
das as espécies. Somos uma ecle-
siástica Arca de Noé. Agora, te-
mos os nossos pecados e nossas
limitações, mas faço para a Igre-
ja a mesma análise que faço para

a sociedade como um todo. Na
Igreja tem crescido o que podería-
mos chamar de cidadania ecle-
sial, o que faz com que ela tenha
cada vez menos níveis hierárqui-
cos. É menos importante que o
presidente da CNBB seja um ou
seja outro, o importante é que
exista cada vez mais a Igreja cres-
cendo com atitude comunitária,
com as pastorais agindo e se vin-
culando mais à fé e à política.

INTEGRAÇÃO DA
AMÉRICA LATINA

É o desejo...é o sonho. E ca-
da vez mais deveríamos entender

CONHEÇA MAIS O PENSAMENTO
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O sr. também chegou a ser cen-
surado por Roma.

Casaldáliga - Sim, mas esta-
mos na mesma fé, seguimos o
mesmo Cristo, só que temos me-
diações culturais, políticas e ideo-
lógicas diferentes. É impossível
estar sem ideologia. Digo com fre-
qüência que o Espírito Santo pin-
tamos como na pomba com duas
asas, mas facilmente cortamos a
asa esquerda, a asa direita não
cortamos nunca. Certa vez o bispo
Smith, auxiliar na esfera do Equa-
dor disse, em Puebla, quando se
discutia essa questão da ideologia:
“quem de vocês estiver sem peca-

do ideológico que jogue a primei-
ra pedra”. Estourou um grande
aplauso na sala porque, de fato,
todos estamos com ideologia. Se
não é de direita é de esquerda, ou
então de centro, o que significa
dizer que é de direita.

A teologia da libertação apenas
saiu da mídia ou está em baixa?

Casaldáliga - A teologia da li-
bertação, assim como a pastoral da
libertação e as Comunidades Ecle-
siais de Base tiveram um momento
publicitário nos anos 60, 70 e parte
de 80. Esse momento publicitário
não existe mais, porém penetraram

na Igreja do mundo todo. Hoje es-
tão presentes na Ásia, na África e
na Europa. A opção pelos pobres,
o reencontrismo da Igreja, a Igreja
voltada para o reino de Deus, o
segmento de Jesus, a vinculação da
fé e práxis de Bíblia e política, a
leitura popular da Bíblia, enfim tu-
do que a teologia da libertação es-
timulou agora é mundial.

O Papa João Paulo II diz que a
Igreja não pode estimular, inspi-
rar ou apoiar as iniciativas do mo-
vimento de ocupação de terras,
quer por invasões, pelo uso da for-
ça, quer penetração sorrateira de

que o que Bolívar e os outros li-
bertadores sonharam não era
tão romântico como podíamos
imaginar. Acho que cultural,
sentimental, histórica, econômi-
ca e politicamente a América
Latina e o Caribe devem partir
para a integração.

POESIA

Todos somos poetas... alguns
exercem. Poesia é a sensibilidade,
a compenetração com a natureza,
com as pessoas, com os momen-
tos, com os instantes, com os de-
talhes. A poesia é também uma
estratégia de fuga confidencial. O

que não se pode dizer em prosa, se
diz em verso. Eu faço poesia an-
dando por aí, no ônibus, por
exemplo. Acho que tenho vocação
de poeta, só não deu para realizar
a poesia. Não tenho tempo de fol-
ga... penso que teria condições de
ser um bom poeta, mas optei pela
missão e não pude me dedicar à
poesia. Ela, porém, tem me poten-
cializado na sensibilidade, na pa-
lavra, na capacidade de comuni-
cação, nas minhas idas sociais e
apostólicas e nas minhas ternuras
humanas ou evangelizadoras.

FAMÍLIA

Faz 30 anos que estou aqui,
nunca mais voltei à Espanha;
cada um tem sua idiossincrasia.
Quando decidi vir para cá, resol-
vi vir em definitivo. Hoje não fa-
ço questão de ir à Europa, há
uma obsessão missionária ao fi-
car. Rezo todas as noites pela mi-
nha família e nos comunicamos,

agora com mais facilidade por-
que algumas sobrinhas manejam
bem a Internet. Há, nesta deci-
são, aquele radicalismo do evan-
gelho: deixar um pouco a pátria e
fazer parte desta família chama-
da América Latina.

VAIDADE

Tenho minha vaidade, mas
tenho suficiente vaidade para
não fazer ridículo. Por outro la-
do, acho que a Igreja, se quer ser
uma Igreja de Jesus, tem de ser
pobre, e para ser pobre tem de
ser despojada: uma Igreja acessí-
vel ao povo simples.

DE DOM PEDRO CASALDÁLIGA



propriedades agrícolas. O sr., por
sua vez, afirma que se o governo
não faz a reforma agrária, o povo
tem de fazê-la. E mais, diz que o
direito à invasão de terra impro-
dutiva é doutrina antiga da Igreja.

Casaldáliga - O Papa fala a par-
tir de uma doutrina relativamente
tradicional. Eu falo mais da expe-
riência, da prática vivida nesta
América Latina. Se o governo não
faz a reforma agrária, o povo tem
de fazer. Lembro, em algumas cir-
cunstâncias, o próprio Dom José
Maria Pires (Dom Zumbi) que di-
zia: “nem sempre o que é legal é le-
gítimo e nem sempre o que é ilegal
é ilegítimo. Ocupar um latifúndio
poderá ser ilegal, mas é legítimo”.
Para mim, todo latifúndio que não
seja de algum modo socializado é
iníquo. E por uma razão muito sim-
ples: a acumulação priva. O Brasil é
o país do mundo onde chega a se
dar a maior acumulação de terra e
renda. E mais, chega a ser o país
onde se dá a maior acumulação de
CPIs frustradas. Então, o povo tem
o direito a socializar o que é do po-
vo. O Brasil pode fazer uma autên-
tica reforma agrária. E olha que os
sem-terra organizados produzem
infinitamente mais. Basta ver que
são os pequenos produtores que ali-
mentam as grandes cidades.

A violência no Brasil vem cres-
cendo não só nas grandes cidades,
mas também no campo. Ela é re-
flexo da impunidade?

Casaldáliga - Infelizmente a vi-
da humana perdeu valor. Hoje, o
mercado é a lei. A humanidade é
mercantil. Vale quem pode com-
prar, quem pode vender, quem po-

de consumir. Os teóricos do neoli-
beralismo dizem que 15% da hu-
manidade têm direito a viver bem,
estão incluídos no chamado merca-
do. Pergunto: e o restante da hu-
manidade? Eu também entendo
que se os senhores da baderna ins-
titucional podem passar impunes
por esses rolos de milhões e mi-
lhões que acabam com muitas vidas
de fome, nos hospitais, na violência
provocada, às vezes, pela falta de
educação, entendo também que
possam passar impunes esses coita-
dos assassinos de esquinas. Se não
se fizer justiça lá em cima, inútil fa-
zer justiça aqui embaixo.

Nesse sentido, a população tam-
bém deve tem sua cota de respon-
sabilidade, uma vez que continua a
eleger representantes sem compro-
missos absolutamente públicos.

Casaldáliga - Não tenha dúvida,
mas é preciso compreender que fal-
ta fé na política. Um velho sertanejo
aqui de São Félix me dizia, anos
atrás: “olha Pedro, no Brasil deveria
ter eleição todos os anos porque pe-
lo menos durante a campanha elei-

toral os candidatos fariam alguma
coisa”. O povo não acredita na polí-
tica e vota sem fé, vota pelos inte-
resses imediatos. Essa é a verdade.

Anteriormente o sr. falou que
estamos passando por uma noite
escura, ao se referir aos avanços
da organização da sociedade.
Pergunto: quando encontrare-
mos o dia, a luz?

Casaldáliga - Não me preocupo
com o quando. Jesus disse várias
vezes, aos apóstolos, que o quando
era um assunto para o Pai. O im-
portante é que cada um viva o seu
dia com realismo, generosidade,
solidariedade. Nesta noite escura
estamos preparando o dia. Por ou-
tro lado, a noite nos ajuda a enxer-
gar. Eu tenho um poema que pede
a Deus a luz para andar à noite,
mas sobretudo para andar de dia,
que, às vezes, é muito mais fácil
enxergar de dia, já que ficamos
deslumbrados. De noite enxerga-
mos com realismo, com sobrieda-
de. É na noite que necessitamos
mais uns dos outros; no dia, pode-
mos prescindir. RRA
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Infelizmente a vida humana
perdeu valor. Hoje, o mercado 
é a lei. A humanidade é
mercantil. Vale quem pode
comprar, quem pode vender,
quem pode consumir. Os
teóricos do neoliberalismo
dizem que 15% da humanidade
têm direito a viver bem, estão
incluídos no chamado
mercado. Pergunto: e o 
restante da humanidade?


